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Eir Do oc mAÍo Gnos§o

CÂMARA MUIIICIPAT OE JACIARA

LEI IIO 
'54, 

DE 24 DE luilHo DE 1.985

0 PRESTDET{TE DÂ CÂ}IARÂ tiUÍ{rClpAL DE JÂCIARÂ, lr0 USo DE

SUÂS â'RI8UIçõES LEGÂIS,

Frço srBER QUE Â CÂI{ÁRA [UilICIpÂL DE ]ÂCIÂRA REf,ErnU

O UEÍo ÂO PROJETO OE LEI iICO'/8" E EU PRO'{ULGO Â SEEUITTE E
Í{0s tfFH0s D0 ARTIGO 

'50 
DA LEI 5.?70r

AR TI lc: Fica retogada a Lei n!!!2, de 21 de Junhor
de 1.981 , ca todos oa Eaua parágrafos, retornando à itunlclpatl-
dldo es Escolas pBrtEncentÊs a FUÍ{04Ç10 lÚLIo 5. IIULLÊR.

ARIICO 2cr Esta Lei entrará ern vi gor nr data dr sua !
publlcação.

ARTI 60 ]C: Revogan-se aa dlsposlçãea eru contrárlo.

SALA DÂS SESSüES.

IACIÂRA,24 do Junho de 1.989

f, osá es lla ssar lo 1

PRES EN IE

RrEÍstrada n.atr s€cr.taría de Adminlctr.gâo e pubtÍc8do de

con?ornldrde con a LeÍ vigenta. Data Suplr.

PUELICA.SE E CUI{PRA-SE.

(\

Lu 1z lia o Bonvint
SECRE IO CERAL DE ADI.IIÍ{ISÍRAç Âo
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ESÍADO DE MATO GNOSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

IFICA REUOÊADÂ A LEI T!]I2, dr 2I dc Junho
dr 1.98!, ci todor o! r.ur rrtígot.i

râç0 sÀ8En QUE A CÂ!{âRA ruiIcIpAL DE JÂCIíRA,
âPRoVÂ E EU, pREFEIm iluilICIpÂL DE J|CIARI, S'lt{CI0i0

SEGUIift LEI I

âRTIG0 19: Flcr ravo gtd. a Lel nc !12, dr 21 d. Junho d.
I.90! cr todor or ..ú. artlgo, s.tcEllndo ! tunlclprlÍdrd. ..
.rcoh. p.rttnc.nt.. . fUilDAÇ[0 :ÚufO_S. itvLLER.

![Il§91!r Ertr Lrl tntrará oe ulgor nr drt. dc ru! pu-r
bllcrçõr.

IRTIG0 !0: ituogar-tr rr dÍ.po!lçõ.s re contr6rlo.
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ESTÁDO DE NÂTO GROSSO

Preleitura Municipal de Jaciara

L E I N9 312. DE 21 DE JUNHO DE 1.983.

AUTORIZâ O PODB EXECUTIVO HUNICIPÁT I}E

JAcTARÂ Â FÂZER oolçÃo À runuçÃo 'rÚ-
LIO STRUBLING !íULLERI" DÂS ESCOLAS HUNI

crPÂrs DE le cRAU n slt{To lNtômo' E

íPROF. JUVENÂL ÂLVES BEZERRáN, DESTA

CIDADE.

0 cidadão Geraldo Verniano, Prefeito llunicipal de Jaciara, Este-

do de Mato Grosso,

Fa: saber que a Cârrara llunicipal aProvou e ele sanciona a seguin

te Lei:

Artigo 1: - Fica o Poder Executivo }íunicipal autorizado a doar

à nr.dação Educacional "JúIio Strubling Mullerr', o patrinânio das Escolas

ltunicipais de 19 orau rrsanto Ântonio" e r,Prof. Juvenal Alves Bezerra", loca-

lizada nos bairros Santo Antônio e ViIa P1analto, desta cidade, contendo ca

da uma cinco safas de aula, uma cantinâ e duas instalaçoõs sanitárias.

Artigo 29 - Hencionados educandários destinam-se exclusivamenter

a fins educacionais, não podendo ser alterados os seus objetivos'

Parágrafo 19 - Em caso de uso inadequado dos referidos bens, ou

de extinção da donatária, estes se reverterão ao patrimônio Municipal '

Paráeiafo 2e - A donatária não poderá alienar e nem traver de

ônus os inóveis objeto desta.

Artigo 3e - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as tlisposiçoãs em contrário.

GABII'IEf,E DO PREFEITO HUNICIPÂL

En, 21 de jurüo de 1.983.
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ESTÂDO DE }IATO GROSSO

PreÍeitura MuniciPal de Jaciara

rôtnqs - oz -

a
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Àll0

tu\0

DES PAC HO:

íeito

Sanciono en fodos os seus terncs'

eito

Registrado nesta Divisão de Administração e publicado de confor

nidade coro a Lei Vigente ' Data Supra'

r

}íMCEDES SERATA VERNIANO

SECRETARIA DE ADMINISTRÂÇÃO
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esT oo DE [tAro Gtosso lnt. .*_-
CÀMARA MUNICTPAL DE JACIARA

EXI,{0 ÍIR.
rosÉ pmes MAssÂRroL

DD. pRESTDENTE DÂ cÂluu MUNrcrpAL DE JAcraRA
IÍESIÂt

0s vereatlores de CoErlssão Espeelal ite fnvest!
gagâo, ven nul respeltosanente requerer de Vossa ExcelêncÍa,
a revogação da Lel ao JL? ite 21 tte Junho ile L.985t eo virtu,/
ate tto nâo cunprlnento de sêu artlgo 2o parágraf6 ]g; e que,/
seJa submetldo a agreciação do soberano plenárlo, a sua levo
gação' através ate un Proieto cte Lei tle autorla tla Mesa desta
Âugusta Casa de Le1s.

[âstes têrnosr
P. Deferlnento.

Jaclara, 29 de nalo de I.985
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ESTADO DE MAIO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

Jaciara, l.Ít 29 de malo ile 1'985 *:_

líel

óf

oFrcro No oo1/85 o 535

Senhor Presldenter

Estemos encaminhanilo à Vossa Excelâncla'

cópla ito relatórlo tla ConlssÃo Espêclal de Inquárlto' /
con r"f"rê.rcla às Escolas doadas pela munlelpalltlatle t

de acortlo con a têl 1o ILZ ile 21 ite Jurüro ile 1'98''
segu6 êE anexo o requerlnento'

At eneiosamente,

/é

r'- ... : ^A)

r'- -" -

I

lsort lvelra L1

ESIDE\TB DA

couÉsÃo ESP:CuL DE r!{QuÉR]To
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C:.Í. oí à5fÍ:
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a

Eúo 9r.
Josá Plres ltessarlol
DD. Prêsldênte d,a Cânara Munlclpal
NESTÂT
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ESTADO DE MATO GROSSO

§

oE o2c0t{I pÂR AÍ.TE ÂRD UÉNI M DA CÂHAR Â T.IUNICIPÂL I

I
I

,{
]AC I âRT

Relcttvo qr Eacolta da Fundação Jullo lilyllcr no llg

nlciplo de f,ac1!s..

Âoa vlntr a aov. do oÊr dr abrll d.

huo nll novecenttt r oltrntr e clnco, o senhos Prcaldcntrr

Colco 0llvelsl Lloar dcterrlnou el deepaeho, o no88o Rtlat!
tlo a respclto da ratátlr.

E:tlvcoor nar refrrldae Escolor dor /
Balrtor Stnto Antonlo r Ullr Phnalto, ondr flzenoc url Pe!

quÍzr r rtÉ nerro recrblaor várlrr declataçãle ds prlr 
'

reetteg e ?unclonárlor dar tefrtidar eacelct ondc conclul r

ror o rtgulntl I
I Eecoh d. I gslu rFrlnclcco ÂrauJo'

Barreto ant€rlor.antr dononlnrde Eccola Juvantl Â' B'z!rr!t
qulndo rinda pertancla I Prc?ottura lluntêtpal da f,aclatr '
r cuJc acalctôncla err orntldr Pela Ptefelturl a sua Dlrrtg
rh acntlnha a Eacola'tanbár cor r aJudr da conunldadr'

HoJo ectt oaooa eacola ae encontrt -
rn podar dr Fundaçío Julto llyllor e atá o prerentt nonrntor

ertr EecOlA uOr rrcebendO o aÍnho poteível PAla O aeu lunr
clonanrnto. Ertt Fundrção eatá aprovaltando da Ercola qu'

tacgbcudaounlctpaltdadccoEpl.tan.nteequlpadrrdracotdd
co! a. daclcraçãer !. an.ro cobl nll olr02r0'r0êt05106t0? t
08 t 09 r tqnbár Et lngxo uar ?otocÚptt dor docunEntor vln -
dor da Fundação cobtsndo coapu la6tlaoento todos ol alunor

Pattencentrt ! artaa Eacolar.
Todtr Ertar Eacolar ectão aendo nrnr

ttdtt ptccárialantr por aatl Fundação, terro! o exenPlo d'
rc?arldt Eecolc Scnto lntonlo qu. v.! a6ndo oantldl coo r Ju

dr da Câoarâ tlunlclptll dl Prefrlturt o dá'CõounÍdad. do B!E
to. PtEr relhot raclrtrclnanto, vrJaroa qua todoo quadro dr

.r;..4-
CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
comrssÃo DE JUsnçA, EcoNoMrA E frNANçAs

O ii;
il ,on:l /1

rl

ASSUNTO '

RELâERr Vlcentr dc Paulr Gonlr

9ECRETÁRIÂr laabel llrrlr dr Ârrud!'

tI
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ESTADO DE MAÍO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL
coMtss,io DE JUsÍrçA, EcoNoMrA E flNÂNç s I

i

functonárloc daquelcl lacohe lão pertencentea oo EsttÍlo dc;

Hato Gtosso c eob t reeponeablltdadr total da 9E de RonQ'

n6polÍc col excessão d. ul gualdq qur vso rendo Deounertdo'

atrovár da Gâmrra llunlclPal. Todo aervlçor da ltmpeza, pln'
turro atc deatt Eecoh lorar 66a qulllÍo dr Prrloiturr llun!
clpal dr Jeclera. Tendo vtoto qur tão tnadequedo lunclont I

ottae Ecoolarr gua vlgltando-t conctrtaooa frtoa tPrrcnrí'
velrl ctlangaa do 9rá-Ercolcr ra lcotrodando a.nt.dlnhor no

chão por faltc dc crdclst! pondo or cleco t raúdr dertar r

orlançlr r ptloclpalaantr qurndo tanpo í ttIo. I rah ondo'

eler lo aco[odr. taobár artá ptecárh e cuJt conatrução ?ol

letto pela conuntdldrr ond. r Fundaçío n.r tor conhectoonto

dr su! exkt6nclr. Ertr Cooleaão conaultrndo or Do!'dor3' t

do. Batsloa Stnto lntonlo r UiIa Planalto, oentiroa quo h!

Ja vieta o nat funclonueoto der Ercoltr o! oo!âdotat len r

ter o deseJo dô ücordo con !! Declarlçãao ngs 0lr02r0! r 4

or 8Ítêxo1 qua astaa Eacolrr patla I ecr Pctrlnrônlo do Eetct

do e não oclr a negllgcntc Fundtção. Sabe-se atnda atrevár1

da docunento ól Eacola Santo Antonto qur âxicte' clunor s!
glstradoc cor dupllcldld. nol diírtor erlrtentar t alunolr
quc falecou r aÍnda contlnul s.glstEador nor dlórloa dol Er

colaa g taobár alunos que não ax1rtcr e lttão rrglrtrador r

noc dlátloc.

JUSTIFICATIVI

Juctlflcr-re senhoa Ptrlldentr qu' dt acoE

do r let or II2 dt 21.06.81 I rro loo artlgo 2e pqrágrr?o le rr
rclerldrr €acolaa dcvcrí .t !.torn!. ro patrlo§nlo rsnlctPll
Prrr qu. eaJar toradll outrat Provldinclal.

É o notro relat6tlor

, stlt Dls sEssõES

Er, It d. 9t-to-fiJ-{8,'F/#)zr8=z' -
-Ulconte dr Pauh Gootl

Rd Iator
{trt,il t,tt t.o

Izcbol Harlr d3 Arruda
SEcrrtirlc.
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ã'Âffi0ãilliu"'üiffiot DE JA'TARA

;;;J" DE rusÍçÀ EcoNoMr^ E FrN Nç s 
I _A(

Í

Jaelara, 29 tle abrll de 1.985.

I

ol.
{r,=.

tu. OIIIILDA CAV-{IItuYTE DÂ SILVÂr braslleiral so1te1ra,
reslclente e dó;11et1atlo nesta cldaile, veo lerante a Coúlssão 'CPIn
ãá-Câmara Mun1c1pal d9 Jaclaral prestar esclareclmentos JunEo a -
ããtá Córfssão ile-tuilo o quarrto-esttver_ao_+callge no querttlz rês-
ããi[o ao funclonaneqto dà Esqola da Tl,la Planalto gue-Ptg a pre -
ããriã ãátã pártence a Fundação Ju1to Myuer desta Capltalr

1-
R-
z-

lF
B-

R-

1-
R.

Desile quanclo trabalha aqul nesta Eseola?
Desde i.98r.
Íããã tàá-ãónheclmento o que a Brndação Ju1lo Mg

1Ier recebeu do munlcpio dE JacÍara?
Íentro: Rec ebeuuma Escôla funclonando coo todos os
eouLoanentos estlIo mirbo nra1.
õ'"úã e Frndacão trouÍe para eeta -Escola?

3l#1"ãTââ::., 
,*o, s a tnstalação elé''rlca e ur8

?uanüos türnos funelona esta Escola?
Ôrã[ro-turnos. precallaraeote e una granilE falta ile
s*ãiÀi-aãlüiãi iors,-ô-númgro {e alünos á superlor
a caoacldacle tla EscôIa e nÓs não recabêmos o nêce§

"áriã cúe a Assoclaeão ileverle d"r par. esta Escolal
rec ebem-os sin uuttaá ordlens Para ssl cobrailos dlos -
afúos. Fols a Rrndação exÍgê-m4!o da Àtlulnl,stra -
cão lnterna da EscolÀ' nals náo Ôão o neees§arloo
ôono fol eonstrrrldla a- cozlÚrar a sala clo Plê 6 cooo
fol plntaita a Escola e a manqtenção Cas Escolas.
Ãirai'éj àÀ corr.rnrdaile: através dó promoç6es, fstas
-iunlnas. brlrrc ad.elras dlneantes e ouLroÉ donatlvos
áe pessóas tta couunlôade é da Prefeltura .
Voeâ e o corpo d,ocente é pago por quen?
sooos Da-eos pelo Estailo.
Ã-ri"aãããõ-l ã-promãvãü- áte,rnE cursos didátlcos Jql
to a esf,a Escola?
Ifunca.
Quaató aos Daterlals penaaneates dla Eseola estragan
como voces c ouseguem arrumar?
Àzota estamos eoãseeuInCo con reeursos ita cantlna /
e-a1gu$as pronocão Ore se fazl antes o pessoal tla
I\rndãeãõ oi}rava,i na5.s para a Eseola' mals aüualmeg
te e1às não dão mals n-eohu-'oa asslstêneia a ests §5
eola.
grantos alunos bolslstas exLsten na Escola?

5-
R-

6-
R.
7-
R.
8-
R.

9-

*.§.'
l

\

8-
10- Voce sabe ouaeüos alunos fanlasmas ten es''e Co16g1o?
R- 4.1u1 não tém nerüuro porgue nós não aceitanosr.gois

e1'es trazen a 1lsta é nós não colocanos nos dlárlos.
11- Âqu1 fu:rcl.orlava o zuPleilvo?

?

pEcr,{-x_41_4_9

I
I

I r",.7\l,oLl
tjir=ÉJ
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Sendo o que tenho a Declerar, asslno en ôras vlas ile lgua1

e 1Vâr1

?

ut /'ICÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
c ç )ESÍADO DE MATO GROSSO

coMrssÃo DE JusnçA, rcoNoMtA FINANç^S
9l

-------f\
..1 ,: i.! ,l

I

R.
]'2- Ê
R-P

L5-

R.

ü-

B-

Íona este ano? \k
não pottLan -Pagar ag taÍas lnPostas P§
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ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
coMrssÃo DE ,usTrçA, EcoNoMl^ E FIN NçAS

Jaclara, 29 tle abrl1 êe 1.985.

D E C L A JLÀ ç Ã O

o 5>>
9L, a5 ói

rd

':.:i i
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t

ll
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Er. CIEUZA S.ALETE DL ÍÍtZ, braslleirat casadlr lg

Eli"âl"râ.Í:fftffiti.1"à:'#lâ"'.f i?ll8e"":3" ili"3r[3f*i3"i
ãã^qiã ãitrvã' "t "ei;ariiâ::rt3 ãffi ltÉ :";i::::.3"u:tl"$P
ffi*: :"rHiltâ"ti"h; uv11er ila capttal ão'Ésiaao'

1- IIo ano de 1.98hr-holvê un,relaclorramegto desta- t\rndaeão coô a-Eseola até boB, mas Ja pale o
fln ãã'mãsúõ-aoo, foi fiacassaádo este-reIaelg
namento antes eIàs nos davan asslstencla coas-
tantã-ã tarãúalu-que 91es e:d'glaro bastante mas-
a."ai,irã-uãaãs àr stêncl a Paia,o b otr 

- 
ancanent o

Aa Escola. E hoJe l,sto não está ac onlecencto- t
e euÚVelo o porquedes",â:";àâ *ii"3::ã"i:Hclação, quando na reallda
to dã'râ-i"riá ôã"rorne o comblbaito entre Ârndg
ãão-ã ã Étããia' quanco na re:litlade todla a -
trãâãtã*ãii-ã-ó=üÀ Escola está sentlo nantlda -
Pelo Estado e corcunLdade'

Send'o o que tenho a Declarar, asslao em iluas -
vlas êe lgua1 teôr.

1 aü,1 oLl|
dtza 1 e Zo

í

I



)L
ESIADO OE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JA0IARA
coMrssÃo DE JUSnçA, ECONOMTA E FTNANçAS i- '

i.) l{ a-;-i i)C{-,L,i t)C)

0 e);
Jaclala e9 de abril de 1.98F. ., i, lt

DECLARÂCfiO

I - Qualtos fllhos ten nssta Escola?
B - gratro.
2 - Cooo o Sr. recebeu a translsão da Escola

da Prefel tura Dara a tr\rntlae ão?
R - Para mln fol urna-su?presa_pols n6s não tlp

hamos corúrecÍmento qúe a Eãeola lrla aet I
fi'",ii,:"Ê'3*" HuS"rItf "íBl s.?ilâ=.ff 

"n 

u:
lrla melhorar e na rea1lâade só oerÉorou./

na. troca das Dlre-toras porque a prtmetrs Q1retors, era uulto brava ã es'ts à toa e admr-nlstredora que ven adnlnlstranao a-Eàcõia-_
bem.

, - Voce sabe que seus filhos são bolslstas ou
Il&o o

- Não sei.
- Voce tecr c onhec lmento como A Di::ebora vem Adnlnistranilo? e com a aJuda de quen?
- Vero adminlstrando con à aJuita iÍi-ãomunfasae,

lüã'íill""'B:: 3i"" 
":3"ã"[Í3", B.[â," ;:i ;:*ia tuilo o,que exlste á por-estã rniár;áãi;.- -v-gc 

e esgà ale ac ord.o con a taxa c obrsda?- fleo está de aeord.o porque estão cobrando de
loilos os alunos de todás as fãixÀs.--- lroee teu conhec-lroento cono-"ã-ãããããa.va âs _
erianeas Co Fré-Eseolar?

- Sln áté o ano pas_sad.o_a_s crlanças qe aeouo{gvao na hora d.as gulas debalxo aôã-náã de man-

$:1 Êi:""ii"!3*Í lti";* ;!r+.:ã;i",Ít,9
e da cqaurüiÍade constnrlu esta-sala qüe ta1
:g! nn a I\rnCação não tem eonteJioento. -- v oc_ê gostafla-qúe esta Eseola pertsn6ss5g aqual entlilatie?

- GostarÍa que perteneêsse ao EstaCo.- voce têB eônheêlmento que paga o eorpo d.oeq4te tla Eseola?
- Sln o Estado.
ndo o que tenho a Deelarar, asslno en duas vlas

oík
I

t

Eu, JosÉ aPoLINÁRÍO DA SILVA, br4sllelro. casadt

:âr"r#, i â:tÊ*iilãmiãt l"liI;í:i;"::t"í;3,à,lli!hH:$-Í#,üo aE dlficul<lades srrgitlaó -nests, Esõo1a quanto-ãs-iaxas -õoüraaae
de cada aluno que aqul estudanl

H
It

B

5I
6

R

7

RI
n
Sela ltrual teôr.

I

os p01ln o da Sllva.

r

(/

i
t
I
I

1

:I

t-



-(-

VJ

ESÍAOO DE MATO GIOSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
coMtssÃo DE JUSIIçA, ECONO/i{A E ftN^NçAS

JacLara e9 de abr11 de 1.985.

p E c t aJR Â § ! o

R
5

B

6

R

7

R

(,1 , 1Z-
* 1:i.&._

i: .-:: í; ii;CCrL:''DLr
'i' a57t
,1 , oí

r
I

i
I

t
I
:
I
:

)Ii Irli.r
I K

Eu. Tereziúra Martlns. braslletra. casadar resltlêntê
e donlcllladá no Balmo tla Vtla'Planalto ae5tt eltlaôe tte Jaclg

"al-ver-ãié 
â presênea tta Comlssão "CPIn tla Cârnara }r,unlelpal 7

naía prestar eselalsõ1nêntos eomo pal§ e mãe tle alunos que es-
iúd.ao-nesta Escola ila Fund,açâo Julüô Myller e respeltoao sfir
funclonamen§

I - Eá qu"u,o tempo sêus fllhos e§',,udarn nesta
Escola?

B-0Primelroano.
2 - QuaI ií o allroveltanento que seis ftlhos -

estão tentlo na Escola?
- Bon.
- 8u81 a ldaile de- seus fllhos?
-ÂrdaceáalE9i1[6nos.
- A senlrora tem conheclmentp que as crlançes

de 7 à lll anos o esürdo á gratulto?
- Não.
- A serüora está de acordlo pagar as taxas que

a Fundacão cobrar? Porque? -
- Não tecrós nenhuua conitiqões, pols as taxas-

são altas aláo do que gãrrhariraa.
- Às c-rlanças não estão ganhaatlo os materl al s

ataáttcoi?
- Não e por s1na1 estanos eonPrendo os uate -rlals por preqos muLto elevadosr
- Como môradora-do Balrror qlral a entltlade que

a senhora gostarla perténcesse a sua Eseo1a?
- 0 Estado.

R
,
R
u

Ce lgual teôr.
Send.o o que temos a Deelaralr asslno @ duas vias

eslnha tj.ns.

f

a

I

í'

r
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Jaelara, 29 d.e abrll de 1.985.

pE-c,.r{J,..RÂçI9

2 - Aré 1.98'
ta Esêo1a

n - três (3).
qualôos fllhos o senhor tinha ne§

i

I
I
,

,ú
d 5:)í

3i aç

:l
I

/)r
I

!
',

,...J4
0s senhores patsr OlíIlDO FERaEIfiÂ ROSÀ e LOüRDES

BTTENCOüRT ROSÂ. ambos brasllelros. casados e resldentes e ilor
mtêtltadSs nestá cldade de Jaclarai vem e presença d.a Corntssão
CPI tla C-aDara, l.Íunlclpalr prestar e§clarecltrentos-cono paÍs dê
í?cineof alunos qqe-esiuàan nesta Eseola destle a sua funttaeãor
Ésdái" elte que a€é a presente data pertence a Frrnttação JulÍo -

lÍyllêr tla C.Pltal d,o Estad.oo

1 - Como pal, fol consultailo quando a Escola del,
xou c[à pértencer a Prefeltura. ]Íunlclpa1 para
pertencêr a Escola da hrndação Julto Myller?

R-Não

I

J - Quando a Escola pertencla ao }Íunielplor o Sr.
paEeve a1guma nensalldad,e? -B - Apenas utra pequeDa taxa de natr{cula e nadla -ralsr

lf - Quanato a Eseola dc 1.98, Para eá lesvs atgüEÊ
melhora?

B - t{elhorou no sentldo tta Adrnlnistração .
5 - 0s senhoqes conheceran esta Escola quand.o era- ôo munlcíplo ê agors gue pertence a-l\rnôaçãol

oual a dlferenea êxlstêntê?i - ilo quaclro funclonal dos professores os alunos
ten outro cDnportamento.

6 - Â Atlmlnlstração {a Escola.eqtá constnrlnêo e!
tas obras a1e-1.98, para cá é eom a aJuda d.a -
I\ntlacão ou tla Conunltlade?

R - Conunldatle.
7 - Se o balrro está satlsfêlto cotr a Eseola seadlo

partieu].at?
R - [ão ileseJa.uos quê seJa do Estadol

Sgndo o que tenos a Deelaral, asslnanos eo iluas Í
vlas de lgual teôr.

8,-á,...,J...f\

a

I

I^
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L

Je.ci:.,-a 0$ ab-11 àe

- 5rr iiUIã-i. XÀVf3+ DII:IÔI{)ES

B-'nfeeso'a; -eside:lte e ânrai.ctllada

:lrifBfo, b:asllei-Írr
ne st a ci tlacle âê Ja -

al c^rheci:e:to àa8
e enf-enta e^: s. Frrr

1 ôÊÊ

c -rssà3t
ci3-a, lstaào
são CPf d'a Cân
l-a âa Yila SaYr

Iles de Cepital ào Estado.

làtn 3-ossn, veu p-egta- escle''eclaento a Coal8
::'l.rl1cl1laIr a -espelto d.ei funcionenento ala Ssca

Antonlol guã foi doaâa 1la-a a lurrtiagão .lÍfio lgl
de

to

1 Iesde guando t-abâ1ha nesta f,scola?
lesâe 1.982.
rr que a ?u.râação -eeebeu do nuaicí3io?
iecebeu a lscoIa con todo o seu equlpa=ento.
Qral fol a ultlBa vêz que â Dl-'eto-1a ôa Sundg
gão esteve nesta 9§co1a?

[Eâg"ogf,o]"p-esentante do ]1'eto- eú Seve-ei-o

QuaJ- a flnaliC.ad.e ilesta vÍnda nesta Bscnla?
l.ão terúo conheeiuentor
Ât*:váe de Coo-denadô'ia se teu felto a1guoa es

!ec1a11zação pettag66Íca !er'a 6s !-6fesso-es dleg

ta Xscola?
So.
'luai s os benefíclos gue o bal--o e a cos:al ilaile
,ecebêu con a üôagão deBte Escola pa'Êa a fu1êa
nÀ no
i povo do bai--o não eolhece a funrLação, sabe-
quã a 3seo1ê Dessou pa-a esta Fundação dElrola-
que fo-an espl'o-a'loe ?e1a nesuar
Cooo p-ofessô-s tlo !:e-eecôla-:. luals qs -â1f!
eulàades que ten €1fro11a1o pa-a raelho-a- e

2

4

5

3

7

6

I

lodas a
ôs =3tê

serrv6fr;s'''as faculâaileg nnentals e fua -
àe s tae c 't ane e.§?

s diflculdaôeÃ po.sívels, atá o =rnêr-to-la1s usales fo-as deaàos !e1n '.'a!-qf t

o

e'há ura àesnuttção €e-alr dificultando taio
p-ôcesso die ie servalvinentoo

?^-que alr,lg não fnl 1e-veâ.c
p:1ã o p-cb1e:ra que a !seo1

D.i
{-,-..;

1 t)! 
^ 
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^tJ L v .L i trl \ -a l'

t

Ê
ti



ESTADO DE MAIO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
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9-
10-

{'(\)- " Çont...)l cÍ

c.nt Ía3-2-

dagão?
Cor! 'eeelo êe se-em destttuittas da sne prf,3
pelae ccnstantes aheagas- que Já veo cuünC.o-'U.f . aconodagão ao l-é âent-o da escola?
P6ss1trst Sentgs no chão.'

lxiete lnetalagão sanitá-la pa-a o p'á-esco
Fol lnlciaêo a const-ugão tte um banlei-o, p
não fot conclul.do po- falta de ve-bagr

14i
. - (.) .... . .-.L

-2

C N T.

,,.r-..'V-..
tttt....{-

1,s s10
a

1a"?
o-eD

1l - Esta const-usão fol lnielqüa Bela Fi:niagão?
I'6o: 8ol lniàtad.o pelo p-<íp-lo eo1á6Ío, a 3un6.g

ção não tem nem couheclnento.
12 - Coeo â Escola coíseguiu esta ve"ta pa-a àa- in!

clo a eeta const-r.rgão?
Pela p-omogão de f'estas coeo as Sestas Junlnagr

13 - Toce terq conleci:nento tle algu:na ob"a feite pela
Iundação?
Sin eonente uaa Calxa 9'água.

que telho a )ec1e-a-, assi-re ep
o-.

Jaeia-a 09 de ab-í1 d.e 1.985

14-
dluas vi aa ile

Senô.o o
lgusl te

furq CÀ\iun- Dü**à.t 6rr^^r.o
i,avle- nelnondes 3eníc1o

P-ofe sso-e,

II

T

h

tí J

t

I
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I l!:r"b. 'St í
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5'J)í
(-) )K )

I

!Eg!éi4§1c
,,, j

§r, IIEL,HffgE ESll§A C0slfi b:rasl1-e.irar 8o!

tel-a, re sl de.tlte e ttnralcll.laâa nesta cliatle ile Jacla-ar .lstar

ào ae
cipal
le tuâ
quaeto
ató o

!áato G*ossor ven le-ante a Conlssão ?'CPfu U" g33s-s tÍurú

&e Jacla-a, p-esta- eecla-ecimentog Juâto a eeta Conlssao

o o quanto estlve- aô meu alcançe no que diz -espelto à

ao iuneionaroento ala Ssco1a ita Vlla gnto ,lnterl'ol que r

lresente !ê-'tence a Sundãgão .rú1to :9t1ee da Cepita^l ao

lstaC.o tle l'ato çTosao !

1- n gua * f.rrra"ção Julio IS11ef fecebel Ao lr'unlcíplo

de Je,ei ara?

:l - )esde 1.982t quê t'abalho nes.ta 9sco1a, e foi nesta

' ápo"a gue a lsco1a paesôu pa-a nrndação estando esta

en pleno funcl.nasento.

2 - ?e-ooi s dô -ecebinento de-sta Ese^lar o o-ue e ?unêação

t-ôu:(e âe benefíciôs !e-a a rrêstra e o que e etr {ue -
esta faL berreflcladar

: - Isi'.',rxe u'! erÍ!táTl...

3 - -t i,,rnaaEão trnu:te a15'*n nate-ta1 d'1dático lara 6ecg

1o'|

:i- Sira fecebenn-s uÍ3r, ,fualtidaüe eíll.-rra
'" 

cg res:tôs efam venàiâog lof u!! p-egô
1o âe ajuàa Pera Sundaçãor

4 - ,jre1 a obra que f,ri ec'ns trai 3,o leste
Iu:rdação?

" - fra calxa DÍágua e Eesn. sssitr eôE a

' laae.

ilerílâo peia -

I

Aê =eterlâis e

níei.nc a títu-

(

b-

ajuda da Crtu:É

I

COMTSS,ÃO DE ,usTEA, ECONOÀ{|A E F|NANçAS

Jscls-ar 09 de ab-iL de 1.985.
f_

_É-
I
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\
t, \'

ã9nnt..Íl
k_

rrs;:2í

(

-t-

b-

A

o

Sr que sentlüo e Conunl,la3e aiudcu?

Atsavés de pfolr'gãee e d.'.natlv.rso
/b

.- -k-=

I
I

I

.1, Fundação eitgul-lu aLgurn temelro pa-a anpltagão tta lg
I

cola?

A lscola fuac!.olavn tanbdn côú.o êupl-etivor pôfquo Dg

-otr e guaJlilo l)a-otr ile funcl ona- ê porque?
Parou àe funciona- en 1.983 e os Eotlvôs são alhelog -
aoB nêu6 conheclnentogr
Coun .fot const-úala Ê sâ18 ôo p-á-eecolq-?

Já Esa exÍstente gue furrclonava coso gu-lta ào guar'ôa
iia Eseole e fol tFansfo-laüa nuoa sala e cone§aÔo ao-
lailo a-consttrsão êe un banhei-o e aÍntla não conclul.ilo
!o- falts Ae ve-ba.

..{ ?seola fei
llão. Â 9sco1
âo'-ilo e a nã
-ôr

10 - Sgta cê-ca fô1 felta pela ?undagão ou iá e*a exlstente?
1- Já erê exl etente.
" se:id,o o que tenho a Decla-a-, gssino ern duas

vlas ate lgual teô-.

Jacia*a 09 de ab*il de 1.985.

elerdce E na Co tâ

o_
j

plntsila -ce1a Pundação?
a foi piatada leIa trefêltu-a coo râte-141 -

o dE ob-a fot felta po- voluntá-loa do bal:

Âgente Âtlnlnlst'ativa.

T m

.{ ,

'l
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jacia-a, 09 de ab-i.1 àe f.935'

tí

a

. âr, trUCIÂ GgIlLlrXE§ DÂ SII9â' tíasl1e1-a' casg

ila, -ee1ri,el16 E flnuici.liadc{ neãta ctilade de Jacla-a' Sstado -

:ã,:;n",;H:iffi;i;:lx.1li;1i':":::rü1.1: jq-fil3-
aer.to ,la Esccla a" vii'" É""16 -{ptcnlor ,a que Pe-tence ate o pFg

ffi;: ;;;;;ã ;;rã;ão;oli" w11e- ôeeta caBltal-culabár

1 - Deeâ: quanto t-sbe-1ha neeta 3sco1a?-
^ ;;á" i.9?8 "too 

equl ccco !-efeeso-at
2 - .l€E e-a nespônsáveí peles geus venclrcento?
' - iiã i.õaz iãr pag" pãta P-efettu-a*&e Jacla"eo

3 - Deiloie qo" a, :""ãra.'p"""oo pa= a'Fuadação quem

flcou ng8!ot""oti-p"i" sua ;enune-ação?

! n lstador-
4 - tulas fc"aro as 3e1ho*as iepols true a 3sco1a fol
- àà=.i, !a-a a Fund.ação?

§erüu,rna.
5 - iBalâ os r.â-te-i3Ís dl.dáticoe fomecliloe pela Arn- 

ãuçáãz- 
-

À1gun8 csde'Toa, laple e- bo-Bcha : ê-ar[ vendlrtos

5lc- u! p:€ço dú;;ítit"i' de co1ab"'-a9ão rp-a

, - ?.Hruâ:3iltan.r" peaagáglca po- pa'ite ôa Pundeção?

, - *: lltl?ã""çt, quen fal ?le teneflclatto: À conunl

i - ;ã=il"-nliã"çãos !o-que?-coTo? 
^' i=âLái*;o;;;;á;;'"iá ã t"r""luento ôo À1uno: !râ.'-

, *ct"ãifiáuas FfuÉ, a $rn&ação otllgou a coloca-

,àã;-i" r+r' cls,I I ffii"Ê:-lg"=;::r.:;l :.*"i::: :aensel g Da-a qu(

8 - § quanttôade 
'Ie 

Junos efo'stentes aeeta Eecola e

-iÍ"tro""o" 
atá-toe sire, DaB er out-oe dIá-los pa-a

le1os ala Fungaô nao'

9 - sítãe a n'taaçáo'iiiclonácoo dols àlá-roe neete Eg

cola?
518! Exlste o nôsaô dtá-lo e o êa Funâagão'

10 - ôs nomes n'"t'"'"liàças fechã'n cora o i!:i.á-Io da -tv - 
"ã."i. 

e ôa luldaçãoo
cont.-fIs 2-

n-..êr i ara"Íô
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í

A
L não. Exlsteq alu:ros Lnesl stentes ou raej!.bo "
' e:clstesr po-áa a :unaaflão-ota8a a aa- not

aos Eês:1oa estipulardo até ootas talxas §o

coop-ovagão ! cono !o- exenllo: Jcgé Ca-1as
ga. etc e etc.

tgcola?
tGo ad qrtrlo-a a coúuntdledle:

Seaâo eá o que tenho a ,sc1a-a- Pa-e
lnrento, aselno e:u tluss viae cle lgua1 teiot"

11 - O 'que -a Cclunldaêe -eceleu a 3rnâação coen !-o -
B-tetá-ia de Eeccla?
üt" g-rtô" -evolta. Senilo 'que guandg pe-tencla.a,
P-efãitu-a a Ooetu:lâacle e-g beneflcla'la ao cont3
to de âAô-êr a comrnl daCe está serdo espln-aêa '
ob:igandã atá nes=o a -eti-a- seus fl1hos dp Iscg
i" n;- falta de conâlçães pa*a taa-tê-los.

12 - $âi foi a ultiua vez qlrê a lundação velo a eeta-
iecola? ?. f!1 24 ale resço de 1'984'

t, - Sã*t.SÊ"xf;âEogfrãã3 
c-ianças do p-elesccla-?

14 - r.;ren laga os P-ofessc-es desta fsccla?
ô Sstad êo

15 - Dlante Cesta eÍüração úo teuêlto nacia pa-a 9eta

r.ào U',
.^ ,.' .<l.:5 i 

-_ 
. r 

- 
j._,

!Ê-a
3a*bo

o

t

Jaciâ-a C9 de ab-11 de 1.985.

Iucia :ui s lÍ.ac edo.
P-ofe s so-âr
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PR0CES80 ítlerIe/8,
PROÍOC0L0 ilc r 0536

RE LAT0R r CELS0 OLI UE IRA LII{Â-IrEREÂD0R

ASSUilmr FICÂ REU0CâDA A LEI [c ,12 , DE 2I DE luiHo DE 1.98'
EI{ TODOS OS SEUS âRTIGOS.

0 rofuldo proJ.to dr Lll, eolÍcÍta r D.vog.ção dr
Lrl n! !12, do 2L/o6/L,9Br, ond. rutorlea o pod.r ExecutlÍo
llunlctprl d. Jàcl.r. r rar.s oorcão i Funorçío rJÚLI0 STRU-

BLITG llULLERr, dlr Ercolrr ltunlclprlr d. le gs.u Slnto Anto
nlo c Prolt. Juvantl Alver Br:rtrlr hoJ! .atr Gor o nora dl
Frrncteco ArruJo Errrrto.

0 rcÍerÍdo ProJeto dr LrÍ, ..tá runldo d. todo. o.
docu..ntoa eo.prob.t6!lot o Ju.tlflcltlvrr rxlgldll, ecndo
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E.\T. ]\rÂ!iT. FUND. EDUC. ,ÚLto s. TIULLER

Jaciara, lly'de "tuirho de 1.985.

.
Freiei. tr:ra i1,rlri.: ipa1 Ca ,raclala

,.-,3pâIt .c1-:nr-o irlri r:.c o
lrÂà1,1{ 8I ltu íç

I

Ç

a

Prezado Serl:or,.

§r r-tendi-ento a solicitação verbal por p.rrie âo
D:;r 31+- plis,r! o iurÍjlco Ca Preieitura iíunicipal Ce Jac: era(iT) rnO
luê se re:e:e 's beirfej.torias feitss desCe o tnício da ai::rini s-
tração Ca trr:rdaçlo giueecional jSí, na iscola Cgí:10 Ore.u lr:n-
s15aq lraújo 3a:'re'-o, t+los o se5uinte a inforrlr.l3
1- 139 15 (cento e trinia e !':ove netros e neio Ce ;-uro prá-fabrl

cr-ào, co:rst:';íio na írea da lscclar-,;ue Íoi corrstr,ríio ccm

re.r.lis os Ca Fi,i3)1. t:'''

2- 8r5 (oito e :eio) 1,or lrlC Íquairo e trinta) rie área const;u
LCa , ee 3iv?:râria, piso êe ve:-,rrelhão, colaltura Ce eterrrit,
coli recurscs Ca §sco1a e dr co:,:uniCade, onie fut:c j- ona a saLa
.i c Fr{e seolal e Sec:etári a.

L 1i9 15 (cei.,to e cinluer:ta ê nove e mêj-o) de.r:u;:o Frá-f abri.e:do,
. ,a t -cor'rstruí,i.o na í:.'a i:. F1i3.!r' coi, recut.sos da Fuiid:ç?o.

l- lr.6O (,luatro r:eLros e ses,.enta) Ce constr-ação de tá'ou-..s, plso
ia c:i::-:'-o, ccbartura de eternit, onCe i.rnc:ora a cozinha, cl
reeursrs i: Esccla e ia 3o:,.ür1Cadg eJifie,-Ca no te:'reno da

5- Lfi ('.r:.nte e uru e nêio pcr 1615 ) onte é lrplarrtada a horte
cm a tele reeeblêa Ca F§'iSi.Í.

e'uros )- poi J.n e gO de rn ?:rracão provlsdrlo
da esie:os C.e ladeira, cobertuta ie f o1h:s de co3

3s e c1"..

6- lz.c (dc:a r.
. ,-:cl:s!rü1:p

ire:.rc, se:ic ,lu" Fossui plso ca cir.snic eo :et:::te
b:rtido, eiliie.-.âc ncs r o:es Ca :iJSi1, .ca r?lu:sos

a ';-- ---:-irr ^'--Ã

C1- cii-x"- à'!:.:':a : o::st:iC:. e: =I',':::arj- a :.}o tcr:e::ro
^^ Á- ã=;-'j.,r - j.j'-.lr': v5 ;: j -r J ..

Ca

cn90
!-s: o1 a

€s.l01:,

S"-u'a;õe
(

-:--= a1 l \':

,1

--Ç3ã:
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-1-/'-\



.d, 2Ç
*

PREFEITURA T'iUI-'ICIPAT DE JACIÂRA
Í.í,{TO GROSSO

G

res.

os38
/8 )^,1^t,+ tsltVETO

Veto, integralrnente, o Projeto de Lei nq O5/85,

autoria da respeitável mesa da augusta Cârr"" ...Írrn ic ipa l,
considerá-1o ilegal e inconstitucional.

de

por

nlzõEs Do vETo

O autógrafo que se pretende transf or-mar ern Lei, fe
re, frontalmente, as disposiçoãs contidas no artigo I§J e

seus §§ 39, 49 e 159, rla Constituição Federal.
Baseada em sindicancia, rotulada de Inquérito Par-

lamentar, a nobre Comissão Parlamentar. emitiu parecer favorá
.;ve1 a aprovaçao do citado Projeto, revogando, srrn:àri a e dis-

cricionáriamente, a Lei lrlunicipal ne Jl2, de 2I-0ó-83, que

transferiu à Fundação Erlucacional Júlio Strubling lluller, o

patrimônio das Escolas das Vilas Planalto e Santo .{ntãnio.
As acusações assacadas à referida Entidade se a1i

cerçam em fatos relacionados ao sistema administ.r.ativo da

mesma, e que estão fora do alcance das atribuiçães do legis-
lador municipal. Espelham apenas falhas sanáveis ou já sana-

das, que nao tem o condao de invalidar atos juridicos anterio

Na parte relativa à trra que seria cobrada Ííensal-
nente dos alunos, jusLifica a Fundação trâtar-se apenas de

uma sugestão à di".ção dos educandários sob sua responsabili
dade e r,ão ura imposição sua. Competeria às aludidas direções
adotar ou não a medida. (fotocópia anexa).

' Lamentavelnente, não cujdou a ilustrada C<rmi ssão I

Parlamentar de fnquérito de analisar as lultosas obras reali
zadas pela Entidade )tantenedora, nos seus dois anos de atir.i
riades ncste llrrnicípio, inclusive ampliando " á""a edificadat

A',^ hn,rÂ 1)Ã, tr,^a ÁRr rÂÃ/r Ã /1At ,Ãa,

lr

::''ía ! I (
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PREFETTURA Tí[!I,IlCI PAL DE JACIARA
["t,âTo GROSSO
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Folhas 02

e promovendo expansão territorial. (notocápia junta).

Não conscguimos vislumbrar nos trabalhos da CPI do

Poder Legislativo haver a supradita Fundação Educacional se

desvirtuado das finalidades a que se p.opôs. I,lão houve, efe-

titamente, qualquer transgressão à. .,or'^r" da Lei ns 312.

No caso lertcnte, inexiste prova cabal de ter a

prefalada Instituição descumprido os encargos que lhe foram

impostos com a transferôncia do patrimônio das cscolas das

Vilas Planalto e Santo Ântonio.

O que mais interessa ao municipio, á qr" os colégi

os sob responsabilidade daquela Fundação estejarn funcionando,

corno estão, r-elativamente bem, dentro de suas reais possibi-

lidades economicas e viabilidade tácn-ica 
,-1 .

Não nos importa qual a Pessoa fisica ou juridica ,

sê o govcrno estadual ou outra entidade qualquer, seja incum

bido de remunerar os professorcs desses educandários.O impor

tante á que estejam recebendo em dia os vencimentos a que fa

zem jús e que scus alunos estão reccbendo traLam.,rao ,O"O,,l

do.

Com a devida venia, cumpre-nos salientar que o aIu

dido inquérito parlamentar constitui-se em verdadeira afron-

ta aos princípios consagrados "o § t5 do artigo 153 da Carta

Irtagna. o direito brasileiro se embasa no principio da contra

riedade; em toda e qualquer espécie de processo É necessarl0

tuJq,k gí 
'.

assegurar-se ampla dãfesa à parte adversa. Infeli zmente, dis

so ,ão cogitaram nossos laboriosos parlamentares. O processo

foi conáuzido ao arrepio da lei, havendo total cerceamenüo à

deícsa daquela §ntidade Educacional.

Face ao er.posto, concluírnos que não se pode, por

ato discricionário do Poder Público, """o=r"-J" Lei que trans

feriu a terceiros o dominio de propriedades imáveis, nedian-

te contrato bilateral. ltormente, quando não restaram provadas

. ;-í>
o ,,,..,^À ,rÊ1 E^^^ 21Ê1 ,^c/1 ^ AC, 1R'r,

. osSt
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PREFEITURA ÀTUNICIPAL DE JACIABA
MATO GROSSO

Folhas 03

as causas que poderiam culminar na rescisão do contrato primi

tivo. A lei não pode prejudicar o direito adquirido e o ato

;urídico perfeiLo. Entendemos que o desate da qucstão só pode

ria ser concluído mcdiante apreeiação judicial.

Amparado na disciplina contida no § Ie do artigo 35

da Lei ne 3.77O/76 (tei de Organização líunicipal), confirmo o

veto âo projeto de Lei nq 05/85, por considerá-Io ilcgal e

inconstitucional.

GABINETE DO PREFEITO I'TUNICIPAL
En, 18 de junho de 1.985.

GERALD RN IANO
eito

a

a

I

qI5

\{

7 t..,_.i-. --..
--. t _: ..--.:: o,?Prt le/+

I

I
i

l

tí

I
I



grIr I: .]? t3r/r5 - r--JrH

rL!1:";.:ãn ri;r-'^1cl^r,liL " --'JL I1 s.

:I.taÍí:?q 1i I-r:r!_,'l 1: !e G?,1u 'r r^ji!''.-r:::1 :: I-.1'-Jl'

ILr:q. 5s.1 . !:íJIr-;.A C:ilfi!ri:lÍ! lq i1!r-)l

Iu nüncão Iduratitnal "lúlíu 
§lti;hinU lliiller"

z/
A

Rua Cândido 11i.ria,no, 1.t60 ' Foncsl 521'?133 - .i2?-3597

Caixa Postal, I 19 - CEP 78.000 ' Cuiabá-)l7
tnscrição Estadual 15.006.576-5 - CGC (.uF) IJ.95t.778,0001-?9

A;:_...!itic: l::rr,ir:,111[t ( r(z) .

Scnh-'':i €i:: t:'íe-,

3: i ia rl"

rut'
I '=-.t

.t:s 
=s I rcles

(r

(r'

ç

Ccn o 1i:l:",tg rri--c: !nl'-rr;al a !f'S!r ^r'a g' l'!

cio À'9 tlgr/Sá ur:1:co Cs ::r/f t./sa *:'-a l-rnJ:'5:, f -:e 3..r'l-':l: a ./

s3;.? Er.":b:!!'iie:ntr C-' En'ircr c:-:'3 un'rcl:Io:i:a s:r:;':"i1, o

n=sic 3r3.:ia cu ;rãc :.-: .:7:c'.'--do ::!e l!re-!g' di !tto:t'

A Ta>:a Ce ;-nt:!bui-ãs ou ?.'i:n:::1iC:rC= | j-:a z I

crltá:io Cz '::;;ã" DaÍr os ili:ls:cs dc C.p.D t'enie rr vi§+-a -.u9 !
Ps:c, ':u-:;:c-ric !::Cc se:a' i:v: rliCo c''ria cfrri3s C= n'-'+'elills :::a

a ::i:;i C-- Es.cla.

i rlrí :1.

,..

!zn--!c sc'P::a o ::-:;r'-c, :'n-v:'r::s
r -^ ,ã =r-,.a.t' -c,lina . :er:!C'aa ic.

...?
t

Í!:: a ia
[!:: r i.
!: f: !r
Í: i:'! ca

[rr: r ir
f!:! i d!

f:::'r
E::r'r
fs:rl:
frar:t

f:::'r

tt 1.'
dr 1..
Cr l.'
a: l.'
Cr i-'
C! 1.'

*

l.'
l.'
1-'

t.'
t.'

Ê'r'.r

G'r u

G r:r
G':u

!.r: 'll t: F;-:: il:i-i r: . l':::': C.::G - L:f"P.- i::: E:::o Pcril: E:':lci' ' C-'r:! ' l''ll
'F'rs- J;::r'.:r l(- dc O i.c'rr' - Cr-aiá - Lll
.S:-! J-:;.- . C: rli - l.il
-Ítr. ('r:1: d: tti-:l- - t'i'rrr G'r'jl ' l'!,f
"/.V C: L!;io' - \'á::'-: G:r'Jr ' lill
..-t:si t,.e.:t'a !,,:.r'.r- - C-rii,.-'.1,:: - Lil

G'rg
G':!
G':.J

... -1.. - ç ---- /, t.. ;,'

ta i'a -

:-:'il- l.'i
t.'I
t.i I
t.1r

.::'tÍ .c

i:'::'

)

,,r
It



3I
ESÍADC' E íAIO GiO§SO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
cor^lssÃo DE .,U$tçÀ ECONOT lA E fir{ANçAs

Jaclara, 2l de Junhod de 1.985.

ASSUNTC r Ueto ao ProJoto na 09/A9, da Cânara l{unlclpal

ExÂÍtE 0A t{Â rúR te :

. Ao quÊ se dtspãe a razâo do veto do proJÊtô
de \at nQ O,/gi dB .utorl€ do podor LeElslativo Jaclarenee.

Ao nosro Juizo vlmoe que os parlgrafos cltados n
dos no voto do Executlvo, não ten nada que ?ere prontalmento /
a suq consti tulclona lÍ dade, pora o projeto en pauta não tlrour
nonhun dos dlraítoa e na exlglu ond6 o Foro a ser acÍonadc a
sua dâ?§za e nea tão pouco preJudlcou ae ouas garantias.

0 que ae lô, e o quÊ o proJÉto np 05/g5 rl,
plesmante rovoga a Lel nc tL2 dc ZL/O6/gr.

c0itcLUSÃ0
0 que aa podo Bntsnder ó que o ExecutÍvo não

obsÊlvou os preceitos conatitucionais 6 quer subjugsr € canaurar u
una cornlaaão qu6 obrrtvou or obJetlvos de un patrtnônio quo 6rar
nuniclpal. 0 vcto val para o soberano plenário para a aua lprecia
ção.

U 0 T 0r

Soros dê pasàecr lnauor6vel pela reJstção do
v eto.

É o que tcnho a relctar.

Srla d!. Scrrãee, ct 2l de Junho ds 1.9g5.
o

,

I

,( -a-
t Vice de Paula Gomes

Relaü

Celeo v8 íra Llmr
ESI ilÍE

Izabrl tlãría de Arruda
t Er{8R0.
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